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APRESENTAÇÃO

Farmácia e Biomedicina integram o time das ciências da saúde que constituem 
nas áreas que estudam sobre a vida, a saúde e a doença. No qual focam na manutenção 
e na melhoria da saúde para o indivíduo, grupos específicos e comunidades.  

A obra “Biomedicina e Farmácia: Aproximações” consiste de uma série de livro 
(E-book) de publicação da Atena Editora, em seus 28 capítulos de artigos científicos 
do volume I, a qual abordam temáticas atualizadas de diferentes âmbitos que vão 
desde relatos de casos até a análise de medicamentos, plantas e microbiologia, entre 
outros.

Sendo assim, almejamos que este livro possa contribuir com informações 
pertinentes e atualizadas para os estudantes e profissionais da área de farmácia e 
biomedicina, oportunizando a ampliação dos conhecimentos sobre o tema.

Desejamos a todos uma boa leitura!

Letícia Bandeira Mascarenhas Lopes
Tiago Sousa Melo
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INCIDÊNCIA DE PROTOZOÁRIOS E HELMINTOS 
NO EXAME PARASITOLÓGICO REALIZADO NO 
LABORATÓRIO CENTRAL DE BIOMEDICINA NO 

PRIMEIRO SEMESTRE DE 2018

CAPÍTULO 7

Luana Tenorio Olímpio
Flávia Karen Carvalho Garcia

Janaína Fontes Ribeiro
Larissa Lisboa Rêgo Brito

Marcos Emanuel Vilanova da Costa
Leonan Oliveira de Souza

José Hugo Romão Barbosa 

RESUMO: As enteroparasitoses, podem dar-
se como assintomáticas em alguns casos ou 
até mesmo manifestar danos como obstrução 
intestinal, dores abdominais, febre, náuseas 
e até episódios de anemia. A sua forma de 
transmissão é variada, indo da ingesta de 
água e alimentos contaminados, contato 
direto, à fatores socioeconômicos. O presente 
trabalho teve como objetivo notificar o índice 
de positividade de protozoários e helmintos em 
amostras a fim de chamar atenção para uma 
política mais eficaz na profilaxia das parasitoses 
intestinais. Utilizou-se a metodologia de Lutz/
Hoffman para analisar as amostras recebidas 
no laboratório, no período de janeiro a junho de 
2018. Os dados foram tabulados pelo programa 
microsoft excel 2010 durante o primeiro 
semestre de 2018. Dentre as 3.603 amostras, 
517 (14,3%) foram positivas e 3.089 (85,7%), 
negativas. Dentre as amostras positivas, 500 
casos (96,7%) foram positivos para protozoários 
e apenas 17 (3,3%) para helmintos.  O grupo 

dos protozoários que obtiveram uma maior 
incidência respectivamente foram: E. coli (145 
casos), E. nana (288 casos), G. lamblia (36 
casos) e E. histolytica/dispar (31 casos). Já 
no grupo dos helmintos, S. mansoni (7 casos), 
E. vermicularis (7 casos), A. lumbricoides 
(2 casos) e por fim, T. trichiuria (1 caso). É 
perceptível o alto índice de protozoários na 
totalidade de amostras positivas se comparado 
aos helmintos. Há evidentemente um grande 
leque de opções que configuram esses altos 
índices. Desde a susceptividade da população, 
seja por falta de assistência médica e promoção 
de saúde, a fatores educacionais. 
PALAVRAS-CHAVE: Enteroparasitoses; 
Profilaxia; Incidência; Prevenção;

ABSTRACT: The intestinal parasites, can be 
given as asymptomatic in some cases or even 
show damage such as intestinal obstruction, 
abdominal pain, fever, nausea and even 
episodes of anemia. Its mode of transmission is 
varied, ranging from ingestion of contaminated 
food and water, direct contact, to socioeconomic 
factors. This study aimed to notify the positivity 
rate of protozoa and helminths in samples in 
order to draw attention to a more effective policy 
on prevention of intestinal parasites. We used 
the Lutz / Hoffman methodology to analyze 
the samples received at the laboratory, in the 
period from January to June 2018. The data 
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were tabulated by microsoft excel 2010 program during the first half of 2018. Among 
the 3,603 samples, 517 (14 , 3%) and 3089 were positive (85.7%) negative. Among the 
positive samples, 500 cases (96.7%) were positive for protozoa and only 17 (3.3%) to 
helminths. The group of protozoa which had a higher incidence were respectively: E. 
coli (145 cases), E. nana (288 cases), G. lamblia (36 cases) and E. histolytica / dispar 
(31 cases). In the group of helminth, Schistosoma mansoni (7 cases), E. vermicularis (7 
cases), Ascaris lumbricoides (2 cases) and finally, T. trichiuria (1 case). It is noticeable 
the high rate of protozoa in all positive samples compared to helminths. There are of 
course a wide range of options that set these high rates. Since susceptividade of the 
population, either for lack of medical care and health promotion, educational factors. 
The group of protozoa which had a higher incidence were respectively: E. coli (145 
cases), E. nana (288 cases), G. lamblia (36 cases) and E. histolytica / dispar (31 
cases). In the group of helminth, Schistosoma mansoni (7 cases), E. vermicularis (7 
cases), Ascaris lumbricoides (2 cases) and finally, T. trichiuria (1 case). It is noticeable 
the high rate of protozoa in all positive samples compared to helminths. There are of 
course a wide range of options that set these high rates. Since susceptividade of the 
population, either for lack of medical care and health promotion, educational factors. 
The group of protozoa which had a higher incidence were respectively: E. coli (145 
cases), E. nana (288 cases), G. lamblia (36 cases) and E. histolytica / dispar (31 
cases). In the group of helminth, Schistosoma mansoni (7 cases), E. vermicularis (7 
cases), Ascaris lumbricoides (2 cases) and finally, T. trichiuria (1 case). It is noticeable 
the high rate of protozoa in all positive samples compared to helminths. There are 
of course a wide range of options that set these high rates. Since susceptividade 
of the population, either for lack of medical care and health promotion, educational 
factors. vermicularis (7 cases), Ascaris lumbricoides (2 cases) and finally, T. trichiuria 
(1 case). It is noticeable the high rate of protozoa in all positive samples compared to 
helminths. There are of course a wide range of options that set these high rates. Since 
susceptividade of the population, either for lack of medical care and health promotion, 
educational factors. vermicularis (7 cases), Ascaris lumbricoides (2 cases) and finally, 
T. trichiuria (1 case). It is noticeable the high rate of protozoa in all positive samples 
compared to helminths. There are of course a wide range of options that set these high 
rates. Since susceptividade of the population, either for lack of medical care and health 
promotion, educational factors.
KEYWORDS: intestinal parasites; Prophylaxis; Incidence; Prevention;

INTRODUÇÃO 

Entende-se por parasitoses doenças causadas por microorganismos sejam eles 
vermes, bactérias, vírus ou protozoários que ao entrarem no organismo humano ou de 
outro animal, encontram situações favoráveis para a sua sobrevivência, reprodução e 
nutrição. Estes têm ação espoliativa que se oferecerem risco a integridade fisiológica 
do hospedeiro, é considerado assim, patogênicos. 
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Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), as parasitoses estão entre as 
doenças mais comuns do mundo que afetam tanto a região rural quanto a urbana. A 
sua variação depende de muitos fatores que vão da espécie do parasita às condições 
imunológicas do hospedeiro.

As disfunções causadas por protozoários ou helmintos, também conhecidas por 
enteroparasitoses que são causadas mais fortemente por helmintos e protozoários e se 
localizam no aparelho digestivo do hospedeiro, podem dar-se como assintomáticas em 
alguns casos ou até mesmo manifestar danos peculiares como alterações no equilíbrio 
nutricional, sangramento e obstrução intestinal, dores abdominais acompanhadas de 
vômito, febre, prolapso retal, náuseas e até episódios de anemia. 

A sua forma de transmissão é variada, indo da ingesta de água e alimentos 
contaminados, contato direto, à fatores socioeconômicos como falta de saneamento 
básico em áreas principalmente carentes. A imunidade do hospedeiro, carga parasitária 
e características biológicas do parasito são fatores importantes que interferem na 
sintomatologia e até mesmo na forma de tratamento.		

Essas disfunções causadas pelas enteroparasitoses atingem ainda hoje variadas 
faixas etárias, no entanto, o grupo que ainda contém maior vulnerabilidade ainda é a 
população infantil. Seja por falta de instrução e conhecimento acerca dos princípios 
básicos de higiene, constante contato direto com o solo ou até mesmo por apresentarem 
um sistema imunológico menos apto e resistente. 

A maioria dos casos notificados é decorrente da aglomeração populacional em 
ambientes impróprios e com escassez de higiene, êxodo rural e falta de conhecimento 
da população sobre quais medidas preventivas e até mesmo profiláticas tomar diante 
do ocorrido. Estudos apontam que os parasitas mais comuns que acometem essa 
população vulnerável são os Ascaris lumbricoides, Entamoeba histolytica, Enterobius 
vermicularis, Trichuris trichiura e Giardia lamblia.

O presente trabalho teve como objetivo notificar o índice de positividade de 
protozoários e helmintos em amostras para a realização do exame parasitológico no 
laboratório central de Biomedicina, localizado em Aracaju/SE, a fim de chamar atenção 
para uma política mais eficaz e acessível.

METODOLOGIA

Tratou-se de uma pesquisa exploratória de caráter longitudinal a partir de 
informações obtidas no Laboratório Central de Biomedicina localizado em Aracaju/
SE. Utilizou-se a metodologia de Lutz/Hoffman para analisar as amostras recebidas 
no laboratório, no período de janeiro a junho de 2018, respeitando a metodologia para 
melhor seguridade do resultado final, através da visualização em lâminas por meio 
da microscopia convencional posterior à técnica. Todos os dados após repetidos e 
confirmados foram tabulados pelo programa Microsoft Excel 2010 durante o primeiro 
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semestre de 2018.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Dentre as 3.603 amostras recebidas no primeiro semestre de 2018, 517 (14,3%) 
foram positivas e 3.089 (85,7%), negativas. Quanto às amostras positivas, 500 casos 
(96,7%) foram totalizados para protozoários e apenas 17 (3,3%) para helmintos.  

Figura 1: Percentual de amostras positivas e negativas 

Figura 2: Número de casos de cada parasita encontrado no primeiro semestre de 2018.

O grupo dos protozoários que obtiveram uma maior incidência respectivamente 
foram: E. coli (145 casos), E. nana (288 casos), G. lamblia (36 casos) e E. histolytica/
dispar (31 casos). No grupo dos helmintos, S. mansoni (7 casos), E. vermicularis (7 
casos), A. lumbricoides (2 casos) e por fim, T. trichiuria (1 caso).

É perceptível o alto índice de protozoários na totalidade de amostras positivas 
se comparado aos helmintos. Este é um fator que chama a atenção devido à alta 
probabilidade de desenvolvimento de sintomatologias características ou até mesmo 
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similares em um grupo considerado de risco, já que até o mecanismo de transmissão 
é similar, comprometendo assim toda a terapêutica do paciente e aumentando as 
chances de complicações e avanço da patologia se realizado um diagnóstico errôneo.

Como demonstrado nos resultados acima, há uma grande diversidade de parasitas 
que são capazes de infectar o humano, por isso a maior necessidade em uma avaliação 
correta sobre a possível etiologia da parasitose, assim como a espécie encontrada, 
clima do ambiente para melhor direcionamento para descarte da possibilidade de 
serem geohelmintos ou não, hábitos de higiene, presença ou ausência de serviços de 
esgoto, abastecimento de água e até mesmo a condição econômica da comunidade 
já que as formas de contaminação apresentam fortes relações sociodemográficos e 
ambientais.

As medidas cabíveis de tratamento e profilaxia vão além do agente patogênico 
em si, mas sim de todo o contexto pelo qual o paciente se encontra, pois este que vai 
determinar toda a sua terapêutica para que a mesma seja mais otimizada e eficaz.

CONCLUSÕES

Há evidentemente um grande leque de opções que configuram esses altos índices 
identificados ao longo do trabalho que vai da susceptividade da população, seja por 
falta de assistência médica e promoção de saúde, a fatores educacionais. Nota-se 
assim, que a prevenção ainda é o melhor caminho a seguir para evitar as parasitoses 
intestinais. As práticas de educação em saúde podem ser melhor inseridas e de forma 
acessível às populações mais carentes com o objetivo de melhor conscientiza-los 
sobre os fatores de risco e suas consequências.
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